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A família Cetoniidae é um grupo diverso que possui cerca de 4.000 espécies. No 
Brasil são registradas 72 espécies e 24 gêneros. Pouco se sabe sobre a família na região 
Central do Brasil e, apesar da importância ecológica e agrícola desta família, não existem 
trabalhos realizados no Cerrado do Distrito Federal. Nesse sentido, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a diversidade e a variação temporal de Cetoniidae em área de Cerrado 
no Distrito Federal e verificar se a abundância e riqueza de espécies são influenciadas 
pelas variáveis climáticas. O trabalho foi realizado em uma área de Cerrado sensu stricto 
na Fazenda Água Limpa (FAL) em Brasília, Distrito Federal. A coleta de adultos de 
Cetoniidae foi realizada semanalmente usando 40 armadilhas iscadas com dois tipos de 
iscas (banana e abacaxi) que ficaram em campo por 12 meses ininterruptos (outubro de 
2013 a setembro de 2014). As armadilhas foram instaladas cerca de 1,50 m do nível do 
solo, distribuídas em quatro transectos de 80 m e espaçadas 20 m entre si. Foram coletados 
398 indivíduos, 9 gêneros e 16 espécies. O Cerrado do Distrito Federal abriga 22,2% do 
total de espécies registradas no Brasil. As principais espécies coletadas foram Gymnetis 
rufilatris com 34,4%, Gymnetis hebraica com 33,2% e Inca bonplandi com 13,1% do 
total coletado. O maior número de indivíduos e de espécies coletadas ocorre logo após as 
primeiras chuvas, principalmente no mês de novembro. A variação temporal foi indicada 
através do teste de uniformidade de Rayleigh que acompanha a sazonalidade do Cerrado, 
com maior número de indivíduos e de espécies no período chuvoso. A temperatura e 
umidade são os fatores climáticos que influenciaram a diversidade de Cetoniidae. Este foi 
o primeiro trabalho realizado com foco na família Cetoniidae no Cerrado sensu stricto do 
Distrito Federal com registro das espécies existentes. 
 











The Cetoniidae family is a diverse group that has about 4,000 species. In Brazil 
are reported 72 species and 24 genera. Little is known about the family in the Central 
region of Brazil and, despite the ecological and agricultural importance of this family, 
there are no studies was conducted in the Cerrado of the Distrito Federal. In this sense, 
the aim of this study was to survey the diversity and temporal variation Cetoniidae in 
Cerrado biome in the Distrito Federal and verify if climate variables influence the 
abundance and species richness of Cetoniidae. The study was conducted in an area of 
Cerrado sensu stricto in Fazenda Água Limpa (FAL) in Brasília, Distrito Federal. The 
collection of Cetoniidae adults were conducted weekly using 40 traps baited with two 
types of bait (banana and pineapple) that remained on the field for 12 consecutive months 
(October 2013 to September 2014). The traps were installed about 1.50 m from ground 
level, divided into four transects of 80 m spaced 20 m apart for each type of bait. Were 
collected 398 specimens, 16 species in 9 genera. The Cerrado biome of Distrito Federal 
has 22.2% of the total species reported in Brazil. The main species were Gymnetis 
rufilatris with 34.4%, Gymnetis hebraica with 33.2% followed by Inca bonplandi with 
13.1% of the collection. The largest number of individuals and species sampled occurs 
soon after the first rains, especially in November. Temporal variation was confirmed by 
the Rayleigh test of uniformity following the seasonality of the Cerrado, with the largest 
number of individuals and species in the rainy season. The temperature and humidity are 
the climatic factors that influence the diversity of Cetoniidae. This was the first work done 
with the focus on Cetoniidae family in the Cerrado sensu stricto of the Distrito Federal 
for the purpose of record the existing species. 
 














A superfamília Scarabaeoidea (Insecta: Coleoptera) possui aproximadamente 35 
mil espécies conhecidas (Ratcliffe & Paulsen, 2008). Por ser um grupo grande dispõem 
de adaptações para a maioria dos habitats, apresentando uma alimentação variada como 
fungívora, necrófaga, coprófaga, saprófaga, fitófaga e algumas carnívoras (Arnett et al., 
2002; Ratcliffe, 2002). Os Scarabaeoidea apresentam como características distintas as 
antenas lameladas (Ritcher, 1958) e pernas anteriores geralmente fossoriais (Costa Lima, 
1953). São conhecidos por serem pragas agrícolas (Oliveira & Frizzas, 2013), 
decompositores de matéria orgânica (Sánchez-Galván et al., 2014), dispersores de 
sementes (Andresen & Feer, 2005), polinizadores (Seymour et al., 2003), predadores 
(Vaz de Mello et al., 1998), bioindicadores de qualidade ambiental (Halffter & Favila, 
1993), auxiliar no controle biológico (Rodrigues et al., 2013a) e por fazer parte da dieta 
de pequenos mamíferos. 
Apesar de Scarabaeoidea ser considerado um grupo relativamente bem estudado, 
a sua filogenia continua não resolvida (Micó et al., 2008), por essa razão não existe 
consenso quanto à divisão de famílias e subfamílias, e o número relativo a esses táxons 
varia de acordo com o sistema de classificação adotado (Ratcliffe & Jameson, 2004). De 
acordo com Cherman & Morón (2014) a subfamília Cetoniinae da família Melolonthidae 
deve ser elevada a família por conter características próprias que os determinam e devido 
a sua recente confirmação como clado monofilético irmão desse agrupamento. Portanto, 
neste trabalho adotou-se a divisão proposta por Morón (2010) que considera 
Scarabaeoidea dividida em 12 famílias, sendo elas: Cetoniidae, Geotrupidae, 
Glaphyridae, Glaresidae, Hybosoridae, Lucanidae, Melolonthidae, Ochodaeidae, 
Passalidae, Pleocomidae, Scarabaeidae e Trogidae. 
A família Cetoniidae é um grupo diverso, que possui cerca de 4.000 espécies, 300 
das quais ocorrem no continente Americano (Orozco, 2012), dividida em quatro 
subfamílias: Cetoniinae, Trichiinae, Valginae e Osmodermatinae (Cherman & Morón, 
2014). Os Cetoniidae possuem caracteres próprios que os delimitam, como clípeo 
cobrindo labro e mandíbulas, seis esternitos abdominais visíveis, antenas formadas por 
10 segmentos cujas inserções são visíveis de cima e uma acentuada marginalização pós-






No Brasil são relatadas 72 espécies e 24 gêneros (Puker et al., 2014). As larvas de 
apenas 61 espécies são conhecidas e elas podem ser encontradas no solo, em compostos 
orgânicos (Pejaver & Gujarathi, 2013), bolos fecais secos, troncos de árvores em 
decomposição (Orozco & Pardo-Locarno, 2004), no tecido de Bromeliaceae (Krell et al., 
2002) e em associação com ninhos de formigas e cupins (Puker et al., 2012). 
Estudos com Cetoniidae realizados no Brasil abordaram principalmente 
descrições de estágios imaturos (Vanin & Costa, 1984; Micó et al., 2000; 2001), algumas 
revisões e descrições de adultos (Ratcliffe & Deloya, 1992; Ratcliffe & Micó, 2001; 
Ratcliffe, 2005; 2010; Orozco, 2012) e caracterização da diversidade de espécies 
(Gonçalves & Louzada, 2005; Puker et al., 2012). A maioria desses estudos ocorreu nas 
regiões Sul e Sudeste do país, portanto, pouco se sabe sobre a família na região Central 
do Brasil. Foram realizados apenas dois trabalhos em uma área de transição 
Cerrado/Pantanal onde Garcia et al. (2013) encontraram três espécies enquanto Rodrigues 
et al. (2013b) mencionaram nove espécies de Cetoniidae. 
Cetoniidae estão distribuídos em todo o mundo, e não são representados apenas 
por espécies coloridas com brilho metálico, mas também por espécies com texturas de 
veludo e traços coloridos que geram padrões (Kumbhar et al., 2012). A biologia de 
Cetoniidae é bastante variável, algumas espécies completam o ciclo em poucos meses, 
enquanto outras requerem mais de um ano (Micó & Galante, 2003; Kumbhar et al., 2012; 
Šípek & Král, 2012). A maioria dos Cetoniidae adultos apresenta hábitos alimentares 
diurnos, alimentando-se de néctar, pólen, exsudados de plantas e frutos maduros (Ritcher, 
1958; Krikken, 1984a). Adultos de algumas espécies de Cetoniidae são relatados como 
pragas agrícolas, hortícolas, ornamentais e polinizadores em muitas partes do mundo 
(Molina, 2001; Vuts et al., 2008; Vuts et al., 2010; Aydin, 2011; Subchev et al., 2011). 
Adultos de Chiloloba orientalis (Gory & Percheron) foram relatados se alimentando de 
inflorescência de milho, sorgo e pastagens sendo que a emergência dos adultos coincide 
com o período de florescimento das plantas hospedeiras (Kumbhar et al., 2012). Euphoria 
lurida (Fabricius) causa danos em plantas de milho na fase reprodutiva (Cunha et al., 
2007), em frutíferas e plantas ornamentais (Gallo et al., 2002). Na África do Sul as 
espécies Atrichelaphinis tigrina (Olivier) e Cyrtothyrea marginalis (Swartz) são 






Trabalhos de coleta, através de armadilhas iscadas, usualmente empregam 
diferentes frutos como abacaxi, banana e manga que podem ou não estar em processo de 
fermentação. Para fermentação, em sua maioria, é utilizado caldo de cana, mas existem 
trabalhos que utilizam cerveja (Pacheco et al., 2006; Jakl, 2009; Orozco, 2012) podendo 
assim existir diferenças na abundância e riqueza de espécies coletadas. 
Na região Central do Brasil encontra-se o Cerrado com 204,7 milhões de hectares. 
Este bioma apresenta, em termos de biodiversidade e fitofisionomias, alta 
heterogeneidade com forte variação temporal. Além de ser o segundo maior bioma do 
Brasil é considerado um hotspot da biodiversidade que necessita de prioridade para 
conservação (Myers et al., 2000; Sano et al., 2010). Estima-se que 28 espécies de 
Scarabaeoidea são endêmicas no bioma (Vaz de Mello, 2000), em compensação apenas 
20% dos 204,7 milhões de hectares estão em seu estado natural, e menos de 2% estão em 
áreas de preservação como parques e reservas (Silva et al., 2013). 
O Cerrado dispõe de recursos alimentares e condições ambientais para o 
estabelecimento de alta riqueza de espécies da família Cetoniidae ainda não registrada. 
Por estar espalhada por todo o globo terrestre, especialmente em florestas tropicais 
(Krikken, 1984b), ser uma família diversa, apresentando em sua maioria endemismo, 
surgem os seguintes questionamentos: Quais espécies de Cetoniidae estão presentes no 
Cerrado do Distrito Federal? A diversidade de Cetoniidae é influenciada pelas variações 
sazonais que ocorrem na região do Distrito Federal? 
Devido ao aumento da agricultura e da agropecuária no Cerrado (Brannstrom et 
al., 2008), da existência de poucas áreas de preservação, do baixo número de espécies de 
Cetoniidae descritas no Cerrado em relação a outros biomas, do potencial do bioma em 
abrigar espécies do grupo, da importância ecológica e agrícola da família, e por não 
existir, até o momento, nenhum trabalho realizado no Cerrado do Distrito Federal com 
Cetoniidae, surge a necessidade de estudos sobre a biodiversidade da família, bem como 
a demanda de conhecimento da fauna regional para a conservação do grupo e do bioma 
Cerrado. 
Portanto este trabalho tem como objetivos avaliar a diversidade e variação 
temporal de Cetoniidae em área de Cerrado no Distrito Federal e verificar se a abundância 





2. MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado na Fazenda Água Limpa (FAL) em Brasília, Distrito 
Federal em uma área de 1,1 ha de Cerrado sensu stricto (15°57'24.38"S, 47°56'42.86"W 
e 1.096 m), caracterizada pela presença de uma camada descontínua de gramíneas e 
árvores baixas, inclinadas, tortuosas, com ramificações irregulares que podem ter de 1,5 
a 5 metros. A área de coleta localiza-se dentro da área de Primatologia da Fazenda Água 
Limpa pertencente à Universidade de Brasília – UnB, possui uma área de 4.500 hectares 
e faz parte da Área de Proteção Ambiental - APA das Bacias do Gama e Cabeça do Veado 
e tem, no seu interior, a Área Relevante de Interesse Ecológico – ARIE 
Capetinga/Taquara, também denominada Estação Ecológica da Universidade de Brasília 
(Figura 1). 
 
Figura 1. Fazenda Água Limpa (FAL) demarcada em vermelho e área de coleta de 







2.1. Coleta de Cetoniidae 
A coleta de adultos de Cetoniidae foi realizada semanalmente por 12 meses, 
outubro de 2013 a setembro de 2014, por meio de 40 armadilhas iscadas que 
permaneceram ininterruptamente no campo. 
A armadilha consistia de uma garrafa plástica de 2 L com três janelas laterais de 
8 × 8 cm, localizadas 10 cm acima da base (Figura 2a). Abaixo das janelas foram feitos 
orifícios laterais para escoamento da água. Na parte interna das armadilhas foi 
acondicionado cerca de 150 ml de isca, composta por banana e caldo de cana em 20 
armadilhas e nas outras 20, abacaxi e caldo de cana. As iscas fermentaram por 48 horas 
antes de serem colocadas nas armadilhas. Foram preparadas 80 armadilhas, 40 ficavam 
no campo, e as outras 40 no laboratório para a troca semanal da isca. As armadilhas foram 
instaladas cerca de 1,50 m do nível do solo (Figura 2b), distribuídas em quatro transectos 
de 80 m e espaçadas 20 m entre si (Figura 3). Foi estabelecida uma margem de 20 m do 
ponto de entrada até a instalação da primeira armadilha para evitar o efeito de borda. 
 
 
Figura 2. a) Modelo da armadilha utilizada para a coleta de Cetoniidae no campo. b) 
Armadilha iscada instalada em campo na altura de 1,50 m do nível do solo. Coleta 







Figura 3. Esquema da distribuição das armadilhas em campo para a coleta de Cetoniidae 
na FAL no período de outubro de 2013 a setembro de 2014. A isca de abacaxi e B isca de 
banana. 
2.2. Identificação de Cetoniidae 
Os insetos coletados foram levados ao Laboratório de Entomologia da 
Universidade de Brasília onde foi realizada a triagem. Todos os Cetoniidae coletados 
foram montados, etiquetados e, posteriormente realizou-se a separação por espécie e 
contagem do número de indivíduos por espécie, data de coleta e tipo de isca utilizada. 
Um exemplar de cada espécie, macho e fêmea quando possível, foi fotografado na posição 
dorsal por uma câmera Sony DSC–W710. 
Os Cetoniidae coletados foram identificados até o menor nível taxonômico 
possível com o auxílio do especialista Dr. Fernando Zagury Vaz de Mello (Departamento 
de Biologia e Zoologia do Instituto de Biociências da Universidade Federal de Mato 
Grosso) por meio de chaves de identificação, por comparação com exemplares existentes 
na coleção entomológica do Departamento de Zoologia, Instituto de Ciências Biológicas 
da Universidade de Brasília, Brasília, DF e da coleção do Departamento de Biologia e 
Zoologia do Instituto de Biociências da Universidade Federal do Mato Grosso, Cuiabá, 
MT e por dissecação de genitália masculina quando necessário. Para o exame da genitália 





estereoscópico a peça genital foi exposta com auxílio de pinça, permanecendo presa ao 
final do abdome. A identificação ocorreu através de comparação. 
Vouchers do material coletado estão depositados nas coleções Entomológicas do 
Departamento de Zoologia da Universidade de Brasília e do Departamento de Biologia e 
Zoologia da Universidade Federal do Mato Grosso. 
2.3. Análise dos dados 
Os dados climáticos de temperatura, umidade e precipitação foram obtidos por 
meio do Boletim AgroClima fornecido pela Faculdade de Agronomia e Medicina 
Veterinária (FAV/UnB) que mantém na Fazenda Água Limpa uma Área Experimental de 
Agroclimatologia. 
O desenho experimental apresenta pseudo-replicatas portanto, para analisar os 
dados referentes à variação temporal foi realizado o teste de Uniformidade de Rayleigh 
que analisa a relação funcional de variáveis sob um conceito de homogeneidade 
dimensional (Mendoza, 1993), já em relação à abundância e riqueza de espécies para os 
meses foi utilizada a análise circular (Agostinelli & Lund, 2013). Para verificar se a 
abundância e riqueza de espécies de Cetoniidae são influenciadas pelas variáveis 
climáticas (temperatura, umidade e precipitação) foi utilizada análise de Covariância - 
ANCOVA, fruta fermentada como variável independente, a diversidade de Simpson 
como variável resposta e as variáveis climáticas como co-variáveis. 
As análises e testes foram desenvolvidos por meio do software R Core Team (R 















Foram coletados 398 espécimes, 9 gêneros e 16 espécies de Cetoniidae (Tabela 1 
e Figura 4) em 50 coletas realizadas no período de amostragem. As espécies mais 
abundantes foram Gymnetis rufilatris (Illiger) com 34,4%, Gymnetis hebraica (Drapiez) 
com 33,2% e Inca bonplandi (Gyllenhall) com 13,1% do total coletado. 
Na isca de abacaxi coletou-se 53,5% dos espécimes e 13 espécies e na isca de 
banana 46,5% dos espécimes e 14 espécies (tabela 1), sendo que 11 espécies (68,8%) 
foram similares aos dois tipos de iscas. A espécie mais abundante na isca de banana foi 
G. rufilatris (72 indivíduos) e, G. hebraica (89 indivíduos) na isca de abacaxi, já I. 
bonplandi foi igualmente coletada nas duas iscas (26 indivíduos em cada isca). As 
espécies Allorrhina baeri Bourgoin, Gymnetis sp. e Hologymnetis undulata (Vigors) 
foram coletadas apenas na isca de banana e as espécies Gymnetis rubrocincta (Schürhoff) 
e Marmarina maculosa (Olivier) apenas na isca de abacaxi. 
Os Cetoniidae são robustos e possuem o corpo ligeiramente plano, variaram de 1 
a 3 cm de comprimento, possuíam em sua maioria cores sóbrias como marrom, bege, 
preto e verde musgo mostrando um possível padrão de coloração, no entanto, algumas 
espécies apresentaram coloração vermelho e amarelo que em contraste com o preto 
formavam desenhos padronizados (Figura 4). Algumas espécies possuíam padrões de 
traços finos e profundos (formando sulcos). A textura dos élitros variou de lisa a 
aveludada (pilosidade). A distinção entre macho e fêmea pode ser feita, em alguns casos, 
através da presença ou ausência de chifres ou até mesmo da diferença de textura dos 
élitros, em outros casos existe a necessidade de se observar a parte ventral ou através da 
dissecação da genitália. 
Na tabela 2 está listado o total de indivíduos coletado por espécie no período de 
doze meses. No período chuvoso ocorreram as coletas com o maior número de indivíduos 
(88,9%) e de espécies (87,5%). Dentre os meses do período chuvoso, o mês de novembro 
representou 48,3% do total coletado. Já o período de seca representou apenas 11,1% do 
total coletado e 5 espécies, sendo que agosto foi o mês com a menor coleta, com apenas 
1 indivíduo coletado. Com exceção de G. hebraica, que foi coletada no decorrer de todo 
o ano, as demais espécies se concentraram no período chuvoso (Tabela 2). Apesar do mês 
de abril estar no período da seca esse mês representa o momento de transição das estações, 





Tabela 1 - Espécies e abundância de Cetoniidae coletadas na FAL em armadilhas iscadas 
com banana e abacaxi em área de cerrado sensu stricto no período de outubro de 2013 a 
setembro de 2014 em Brasília, DF. 
Espécies Abacaxi Banana Total 
Allorrhina baeri Bourgoin - 1 1 
Allorrhina cincta (Gory & Percheron) 1 2 3 
Allorrhina cornifrons Gory & Percheron 2 1 3 
Euphoria lurida (Fabricius) 9 12 21 
Gymnetis flavomarginata Blanchard 1 4 5 
Gymnetis hebraica (Drapiez) 89 43 132 
Gymnetis rubrocincta (Schürhoff) 3 - 3 
Gymnetis rufilatris (Illiger) 65 72 137 
Gymnetis sp. - 1 1 
Hologymnetis undulata (Vigors) - 2 2 
Hoplopyga albiventris (Gory & Percheron) 1 2 3 
Hoplopyga brasiliensis (Gory & Percheron) 12 8 20 
Hoplopyga liturata (Olivier) 1 5 6 
Hoplopygothrix atropurpurea (Schaum) 2 6 8 
Inca bonplandi (Gyllenhall) 26 26 52 
Marmarina maculosa (Olivier) 1 - 1 
Total 213 185 398 






Figura 4. Espécies de Cetoniidae coletadas na FAL no período de outubro de 2013 a setembro de 2014, com isca de fruta fermentada. (a) Allorrhina 
baeri; (b) Allorrhina cornifrons, macho (b) e fêmea (b’); (c) Euphoria lurida; (d) Gymnetis flavomarginata; (e) Gymnetis hebraica; (f) Gymnetis 
rubrocincta, (g) Gymnetis rufilatris; (h). Gymnetis sp.; (i) Allorrhina cincta; (j) Hologymnetis undulata, (k) Hoplopyga albiventris; (l) Hoplopyga 
brasiliensis; (m) Hoplopyga liturata; (n) Hoplopygathrix atropurpurea, macho (n) e fêmea (n’); (o) Inca bonplandi, macho (o) e fêmea (o’); (p) 













































Tabela 2 - Total de indivíduos coletados por espécie de Cetoniidae na FAL em armadilha iscada com fruta fermentada no período de outubro de 
2013 a setembro de 2014. 
 Período chuvoso  Período seco  
Espécie Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Total 
Allorrhina baeri  1           1 
Allorrhina cornifrons 2   1         3 
Euphoria lurida 1 1 10 8 1        21 
Gymnetis flavomarginata  1   1 1 1 1     5 
Gymnetis hebraica 9 41 30 6 4 9 22 2 2 4 1 2 132 
Gymnetis rubrocincta  1 1  1        3 
Gymnetis rufilatris 22 88 13 3 3 1 6 1     137 
Gymnetis sp.  1           1 
Heterocotinis cinta 2 1           3 
Hologymnetis undulata  2           2 
Hoplopyga albiventris 1 1    1       3 
Hoplopyga brasiliensis  8 6 4 1 1 1      21 
Hoplopyga liturata 2 1  1   1      5 
Hoplopygathrix atropurpurea 3 4 1          8 
Inca bonplandi  20 30 2         52 
Marmarina maculosa 1            1 
Total 43 171 91 25 11 13 31 4 2 4 1 2 398 






Por meio da análise circular é possível notar a semelhança na riqueza e abundância 
dos Cetoniidae coletados (Figura 5). O pico de abundância e de riqueza dos Cetoniidae 
ocorreu no mês de novembro (290º). A abundância de Cetoniidae mostrou um pico bem 
definido no mês de novembro, já para a riqueza a distribuição é mais uniforme ao longo 
do ano, apesar do pico também ocorrer no mês de novembro (Figura 5). Para testar a 
ocorrência de variação temporal utilizou-se o teste de Uniformidade de Rayleigh. Houve 
variação temporal significativa para a abundância e riqueza de espécies de Cetoniidae 













































Figura 5. Análise circular para riqueza e abundância de Cetoniidae coletados na FAL em 
armadilhas iscadas com frutas fermentadas no período de outubro de 2013 a setembro de 






Observou-se que com o início da chuva, em outubro, houve um aumento na 
abundância de Cetoniidae coletados, sendo que no mês de novembro em decorrência das 
primeiras chuvas e revoadas para cópula, a coleta foi ainda maior (Figura 6). O Cerrado 
apresenta 2 picos de precipitação e 2 picos significativos de abundância para a família 
Cetoniidae 
Assim como para a precipitação, também existiram dois picos de umidade, em 
dezembro e março. Pode-se observar que no período das coletas a umidade máxima variou 
entre 75% e 85% (Figura 6). A temperatura máxima entre outubro a abril foi de 20,2°C, 
meses onde houve as coletas com maior número de indivíduos e a partir de maio existe a 


























Figura 6. Relação mensal do total de Cetoniidae coletado na FAL em armadilhas iscadas 



























































































































Para averiguar se a abundância e riqueza de espécies de Cetoniidae são 
influenciadas pelas variáveis climáticas foi realizado o teste de ANCOVA. Pelo teste 
realizado observou-se que as três variáveis climáticas estão correlacionadas com a 
diversidade de Cetoniidae (Figura 7), porém, apenas as variáveis temperatura e umidade 
possuem efeito estatístico significativo na diversidade de Cetoniidae (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Teste de ANCOVA para correlação entre a diversidade de Cetoniidae (índice 
de Simpson) coletados na FAL em armadilha iscada com fruta fermentada no período de 
outubro de 2013 a setembro de 2014 e as variáveis climáticas. 
 
Variável G.L. Média Valor de F p 
Temperatura 1 2,97310353 24,94 < 0,0001 
Precipitação 1 0,00997493 0,08 0,7725 
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            Umidade 
Figura 7. Correlação com previsão de elipse em 95% para a índice de simpson com as 
variáveis climáticas. Coleta de Cetoniidae realizada na FAL em armadilhas iscadas com 












































O presente estudo procurou caracterizar a diversidade de Cetoniidae e relatar 
quais os principais gêneros e espécies que ocorrem no cerrado do Distrito Federal, já que 
a maioria dos estudos realizados até o momento, ocorreu nas regiões Sul e Sudeste do 
país. 
Revisão publicada recentemente reuniu o conhecimento a respeito dos 
Scarabaeoidea na área de abrangência do Cerrado por meio dos estudos científicos 
publicados nos últimos 30 anos (1982 – 2012) e mostrou que dos 64 trabalhos 
recuperados apenas dois tratavam de Cetoniidae, no entanto, nenhum destes dois artigos 
era específico da família (Luçardo et al., 2014). 
Neste estudo foram coletados 398 indivíduos, 16 espécies e 9 gêneros. Para o 
Brasil há registros de 72 espécies e 24 gêneros (Puker et al., 2014), portanto, o Cerrado 
sensu stricto do Distrito Federal abriga, pelo menos, 22,2% das espécies e 37,5% dos 
gêneros conhecidos. 
Foram realizadas coletas ativas durante um ano de adultos e larvas de Cetoniidae 
em troncos de árvores em decomposição em uma área de transição de Cerrado e Pantanal 
em Aquidauana, Mato Grosso do Sul, e encontraram larvas de 3 espécies (Hoplopyga 
boliviensis (Moser), H. liturata e M. maculosa) e apenas 2 espécies de adultos (H. 
boliviensis e H. liturata) (Garcia et al., 2013). Foram realizadas coletas também com 
armadilha de fruta (banana e caldo de cana) durante um ano em uma área de transição de 
Cerrado e Pantanal em Piraputanga, Mato Grosso do Sul, e coletaram 68 indivíduos e 
nove espécies (Rodrigues et al., 2013b). Apesar de a região possuir um fragmento de 
Cerrado, em ambas as coletas, a riqueza e abundância são relativamente menores quando 
comparadas ao Cerrado sensu stricto do Distrito Federal onde foram encontradas 16 
espécies e 398 indivíduos. 
Das 16 espécies coletadas neste estudo, três ainda não haviam sido relatadas para 
o Cerrado, são elas: A. cornifrons, G. flavomarginata e G. rubrocincta. Existem relatos, 
registros e alguns estudos para 11 das 16 espécies encontradas neste estudo (Ratcliffe, 
2015; Di Iorio, 2013; Micó et al., 2000; Rodrigues et al., 2013b; Ratcliffe & Deloya, 
1992). Sendo que a espécie mais estudada até o momento é E. lurida principalmente 







A espécie A. baeri foi registrada apenas para o Brasil na América do Sul (Di Iorio, 
2013) com registro de coleta em Goiás (Ratcliffe, 2004). Para A. cornifrons existe apenas 
um registro em São Paulo (Di Iorio, 2013). Euphoria lurida está presente apenas na 
América do Sul (Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai). Possui distribuição 
anual, embora no Cerrado tenha sido coletada apenas na época de chuva. No Brasil foi 
registrada no Distrito Federal, Minas Gerais, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e São Paulo (Orozco, 2012; Di Iorio, 2013). Existem registros de 
ataques desta espécie a frutíferas e roseira (Garcia et al., 1993; Garcia & Corseuil, 
1998/1999; Cunha et al., 2007; Aydin, 2011) e também em plantações de milho na fase 
reprodutiva (Cunha et al., 2007). Micó et al. (2000) descreveram o estágio larval desta 
espécie a partir do terceiro ínstar. Para G. hebraica existe registro para o Amazonas, Pará, 
Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro e Santa Catarina (Di Iorio, 2013). 
Hologymnetis undulata é a única espécie do gênero que se encontra na América 
do Sul (Ratcliffe & Deloya, 1992). No Brasil já foi encontrada na região Central, Sudeste 
e Sul, com registros para o Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. Não existem registros ou descrições dos 
estágios imaturos. Adultos se alimentam de flores presentes nas regiões secas como a 
Caatinga e o Cerrado. 
Existem registros das espécies H. albiventris e H. brasiliensis para Minas Gerais 
e de H. liturata para o Mato Grosso (Di Iorio, 2013). O gênero Hoplopygothrix possui 
apenas duas espécies, H. atropurpurea que se encontra na parte Sul, Sudeste e Centro 
Oeste do Brasil, com registros para Goiás, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo e, H. boliviensis, com apenas um indivíduo 
(macho) coletado no mês de novembro na Bolívia (Ratcliffe, 2005; 2011). Existe registro 
de I. bonplandi para o Pará, Minas Gerais e Rio de Janeiro e de M. maculosa para o Brasil 
(Di Iorio, 2013). 
Os Cetoniidae são conhecidos como besouros de flores e frutas, e por voarem a 
longas distâncias em busca de alimento e de outros recursos (Le Gall, 2010). Podem ser 
encontrados em flores e frutas maduras, sendo muitas espécies facilmente coletadas 
usando armadilhas iscadas com frutas fermentadas. Na literatura são encontrados vários 
trabalhos que utilizam frutas e/ou outros substratos em fermentação para coleta, 
principalmente banana, abacaxi, caldo de cana, vinho e cerveja (Haddad, 2003; Pacheco 






Gall, 2013). No entanto, não existe nenhum trabalho que tenha avaliado e comparado a 
abundância e riqueza de Cetoniidae entre os tipos de iscas. Vários fatores (por exemplo, 
características da área, velocidade do vento, características da isca) podem interferir na 
atratividade dos Cetoniidae em função do tipo de isca utilizada. Vale destacar que neste 
estudo algumas espécies só foram coletadas em um determinado tipo de isca, como A. 
baeri, Gymnetis sp. e H. undulata na isca de banana e as espécies G. rubrocincta e M. 
maculosa na isca de abacaxi. 
Foi realizado teste de atratividade de Pachnoda marginata (Drury) para banana e 
mais 34 compostos sintéticos e foi observado que, banana e 17 compostos principalmente 
os compostos fenólicos, ésteres de fruta, ácido isovalérico, acetona, e alguns terpenos de 
frutos e florais, foram significativamente atraentes (Larsson et al., 2003). Dessa forma 
ressalta-se a importância de uma padronização das armadilhas de coleta bem como das 
iscas utilizadas para facilidade na comparação dos dados obtidos em diferentes estudos. 
Por outro lado, o teste de novas frutas, que não são comumente relatadas na literatura, ou 
até mesmo o teste de frutas nativas e exóticas pode permitir a coleta de espécies que não 
são atraídas e coletadas com as iscas frequentemente utilizadas. 
Estudos sobre fenologia, dinâmica populacional, associações de habitats e uso 
como indicadores ecológicos em Cetoniidae já foram realizados por Donaldson (1981), 
Thomas (1993), Morón (1995), Bouyer et al. (2007) entre outros. Apesar da importância 
de algumas espécies como polinizadores (Singer & Cocucci, 1997; Micó & Galante, 
1998; Peter & Johnson, 2009) o papel funcional da maioria das espécies ainda é 
desconhecido. Na África Ocidental foi encontrada forte relação entre a diversidade de 
Cetoniidae (2.217 indivíduos e 31 espécies) e o tipo de habitat (a grande maioria das 
espécies são endêmicas, o que facilita a avaliação assim como a relativa facilidade de 
identificação e também possuem associação com micro-habitat, como material em 
decomposição) sugerindo que Cetoniidae pode ser utilizado como indicador quando 
associado com informações de outros taxa (Touroult & Le Gall, 2013), entretanto, a baixa 
diversidade de Cetoniidae encontrada (651 indivíduos e 5 espécies) em Minas Gerais e a 
falta de informação sobre a ecologia do grupo na região Neotropical não permitem 
considerá-los como candidatos na avaliação de habitat no Brasil (Puker et al., 2014). 
Apesar de o Cerrado apresentar características semelhantes a Savana como 
plantas endêmicas, microclimas com temperatura e umidade favoráveis e a presença de 






a abundância e riqueza de Cetoniidae encontradas neste estudo, bem como nos demais 
trabalhos realizados no Brasil são muito distintas das encontradas na África Ocidental 
onde foram coletados 2.217 indivíduos e 31 espécies (Touroult & Le Gall, 2013). 
É importante destacar também que este estudo foi realizado em apenas um tipo 
de fitofisionomia do Cerrado (cerrado sensu stricto) e que resultados distintos podem ser 
encontrados se analisados outros tipos de fitofisionomias principalmente devido às 
diferenças na cobertura vegetal (áreas abertas x áreas mais fechadas) o que modifica o 
sombreamento e a retenção da umidade de cada área. 
A abundância de Cetoniidae no Cerrado é maior no período chuvoso, pois é nesse 
período que existe maior disponibilidade de alimentos. A sazonalidade provoca grande 
influência na vegetação (Becerra et al., 2009) aumentando ou diminuindo os recursos 
alimentares, com isso alterando a abundância de insetos (Oliveira & Frizzas, 2008). Em 
áreas com uma estação seca bem definida a abundância de insetos tende a ser menor nessa 
época (Wolda, 1978, Pinheiro et al., 2002). A sazonalidade na abundância de insetos é 
sincronizada com a disponibilidade de recursos alimentares, e esses por sua vez variam 
estacionalmente em função do clima (Wolda, 1978; Silva et al., 2011). 
As variáveis climáticas temperatura e umidade têm efeito significativo na 
diversidade de Cetoniidae (tabela 3). A temperatura é uma das variáveis climáticas que 
mais influenciam a atividade de muitas espécies de insetos, determinando as taxas de 
desenvolvimento e a atividade reprodutiva dos adultos. A umidade relativa do ar e as 
chuvas também apresentam forte influência na variação temporal de insetos tropicais, 
mas muitas vezes não são encontradas correlações diretas com a variação temporal desses 
organismos ao longo do ano. Contudo, existem evidências de que nos trópicos as 
primeiras chuvas que ocorrem no final da estação seca funcionam como um mecanismo 
ou um “gatilho” para a retomada inicial da atividade em insetos (Wolda, 1988). 
As espécies residentes no Cerrado, bioma de alta biodiversidade e um dos mais 
ameaçados do mundo (Mittermeyer et al., 2005), ilustram a possibilidade de conhecer os 
organismos que o compõem para qualquer política de conservação e destinação do uso da 
terra. Os resultados obtidos permitem continuar os estudos de levantamento de fauna em 
outras fitofisionomias por apresentarem recursos alimentares diferenciados, assim como 
microclimas, podendo existir outras espécies nessas áreas que não foram coletadas no 









No Cerrado sensu stricto do Distrito Federal existem, pelo menos, 9 gêneros e 
16 espécies de Cetoniidae. 
Das espécies coletadas, três ainda não haviam sido registradas para o Cerrado: 
Allorrhina cornifrons, Gymnetis flavomarginata e Gymnetis rubrocincta.  
As espécies mais abundantes foram Gymnetis rufilatris, Gymnetis hebraica e 
Inca bonplandi. 
O maior número de indivíduos e de espécies foi coletado no mês de novembro. 
Existe variação temporal para a abundância e riqueza de Cetoniidae, a qual está 
diretamente ligada à variação temporal do Cerrado com maior número de indivíduos e 
de espécies no período chuvoso. 
As variáveis climáticas temperatura e umidade têm efeito significativo na 
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